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assinatums-nno-ssso, uniram do '
aiem-mar,5$00; 'V Bra _ Françaeãlngiaterra, A'

correio, aeresoe a imp, a a'dispender com eia.

da no começo de cada triinestre.

› ,Não se restituen¡ os 'originang

;.Tl'üilliihllS de i0'

_ira_
Reabriu o parlamento, que

se encontra em pleno perio-

do de... 'atividade creadora e

fecunda.. ' '

Por virtude dos trabalhos

de decoração de uma das

suas salas, só funciona a ou-

tra, revesando-se, os ilustres

representantes da nação, que

estãoproduzindo, em bene-

ficio dela, quanto basta para

colocar aquela casa de es-

petaculos no mais alto grau

da eloquencia e da oratoria

parlamentar, e bem assim pa-

ra .salvar esta linda terra por-

tugueza, por meio de medi-

_das que se impõem, do cairei

do abismo para que corria a

passos de gigante. '

Não ha nega-lo.

Na camara dos srs. 'de-

* A assinaturas sempre !contada dos dias i o¡ 15 de cada me¡ 'e cobra- É

  

regalia, unica entre tantas que lá

vão já, a existencia dessa insti-

tuição educativa e recreativa das

populações sofredoras deste po-

bre paiz.

Poupe-se-lhes o desgosto que

certamente produzirá a mediia.

Mal teve conhecimento do

caso, a Camara municipal de

Aveiro apressou-se a oficiar ao

sr. ministro da guerra fazendo

lhe vêr alguns inconvenientes

dele e solicitando a substituição

da medida por outra de maior

vantagem por que pode começar.

Conjuntamente oficiou a mes-

ma corporação aos deputados e

senadores do circulo para que se

oponham á sua aprovação.

E' natural que se reconsidére

e sobreesteja na aprovação do

projeto.

Ao protésto da Camara mu-

nicipal de Aveiro hão de seguir-

se os protéstos das corporações

administrativas doutras localida-

des.

A supressão projetada con-

tende até com a vida de varias

povoações.

Não irá por deante.

bem que não irá. Entretanto

preciso agir para que o dispara-

te se não consuma, eo Campeão
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6 centavos; strazado, 7 centavos. Para ¡-

çqbrança feita pelo g_

Y ' Í" a acta uns votos de senti-

 

'parados' é a voz forte e au-

daciosa do sr. ministro das

finanças, que irrompe febril,

colerica, vitoriosa.

Sua ex?, no auge dos

seus arrebatame'ntos insofri-

dos, tão compativeis com a

magestade do logar e com a

dignidade do cargo, levanta-

se irado e não facundo pa-

ra. insultar a' imprensa.

No Senado, que iniciou

;_ tem as suas sessões““

'meça-se por fazer exarar

mento por morte de pessôas

estranhas, e finda-se por ou-

tros de louvor em home-

nagem áatriz Mercedes Blas-

co. Merecido preito á arte e

á graça cativante da mulher.

Foi uma sessão. cheia.

'Dos extratos parlamenta-

res nada mais consta dela,

nem nela seria possivel caber

mais.

Ninguem dirá que, com

obras deste genio e desta vul-

to não estejamos ,a salvo de

_todos os infortunios passa-

dos, presentes e futuros, nem

se-marquem paginas de ver-

dadeiros triunfos parlamen-

tares, de tão grande interes-

se nacional que são acolhi-

dos pelo paiz com geral

aplauso. . .

Atualidad es

as bandas E' proposito do sr.

r ministro da guerra,

'e enfajs diz-se. - apresentar

Lao parlamento uma

droposta de supressão das ban-

das regimentais. .

A dar credito ao que se diz,

ficarão todas reduzidas ao sim-

ples numero de 4, 8 ou 13, con-

soante melhor convenha á situa-

ção das localidades onde algu-

mas teem as suas sedes.

Apezar da greve situação do

aiz, por culpas que não são de-

e, não vemos possivel justifica-

ção parn semelhante medida.

Que resulta dela? A econo-

mia de quanto? E por que se não

procura antes reduzir tantas das

superiluas despezas que pesam

no orçamento daquele ministe-

rio, por ventura o que mais pe-

za na balança do orçamento ge-

ral do Estado?

As bandas regimentais são

escolas de arte necessarias,

Não se reduzirão sem que se vi-

bre um fundo golpe nas proprias

    

regalias publicas. Por que é uma

   

   

- gente sua.

lavra desde já contra ele o seu

protésto.

»oo-ow

Lente Por alguma coisa se ha-

via de tornar notavel; pe-

la ausencia absoluta. de senso,

de compostura e de prudencia.

Sem capacidade inteletual que

o recomende, mas com a mania

epistoiar, Leote, a quem falta

 

'tambem a autoridade-moral, que

se'foi quando apareceu a lume a

carta com que lhe pizou os

03.o dr., Germano Martins,

aqui transcrita não ha muito, re-

calca as falsas afirmações que na

imprensa disse haver feito no

parlamento, no tocante a assuntos

da nossa representação militar

em Paris.

Desta vez escreve ao Saulo

e lá vem com o cançado chá das

libras que o adido e outro pes-

soal recebe, tendo o cuidado de

as avolumar ao cambio portu-

guez.

Lente sabe que a libra em

França não tem a cotaçãolde cá.

Sabe de mais que os ordenados

dos nossos representantes São

pagos em francos e que o iran-

co na França é a moeda nacio-

nal, com o valor proprio, muito

inferior, infinitamente inferior, ao

que se lhe dá em Portugal.

Ele sabe isso e sabe mais que,

por mais que tente embrulhar

contas, não se desembrulha da

manta de iarrapos que lhe não

dá para cobrir as mazelas

mas, o odio a tudo e todos _

ali desempmhavn cargos que eic

julgou poder ::ser ocupar por

Ai é que 'rude 0 ponto. A¡

que lhe nos. E a~ tem por quelhe

falta a autoridade moral para

discutir o assunto. A opinião pu-

blica conhece o facto, sabe que

ele acusa por despeito, por odio,

por inveja, e dá-lhe o desconto

todo.

Leote foi aos ares e perdeu

a linha. Pode dizer á vontade,

que nem por isso intercetará o

caminho á lua...

«our-+0-

Prosunção' e O sr. Cunha Leal

"' não é pessoa que

 

inii-= _,

¡.JQIHÍlilide do colega, com quem se

::,olidarisara para salvar tambem ;nos

ia má situação em que a ultima

 

mentar e a reprovar essa .obra,

que causaria a breve e inexora- D

r. Marques do

disso arrependidos' antes folga-
mos de ,er contribuído para a Professor da Faculdade de medicina, com

anulação da mesma obra, devol-

DOENÇAS DA GARGANTA, NARIZ E OUVIDOS

a_- HNHLISES CLINICAS _

Coimbra-R. no Vrsconnn nn Luz, 46

é bom 5;' ^

vel ruína do paiz. Não estamos

vendo daqui ao sr. Cunha Leal,

intátos, os epitetos e as grosse-

rias com que nos alvejou.

'40-40'

Gabriel finçã Sempre
lembrar.

O inspetor geral dos serviços

de socorros a naufragos, em face

do apêlo da imprensa em favor

do velho pescador Gabriel Ançã,

que se encontra em precarias

circunstancias, e no conhecimen-

to dos relevantes serviços por

ele prestados na salvação de

vidas, propOz ao sr. ministro

da marinha lhe seja concedi-

do um auxilio pelo cofre de

assistencia a pescadores invali-

dos, visto o .Instituto-desmor-

ros-a-naufragos só poder estabe-

lecer pensões vitalicias no caso

de morte 'em serviço de seiva-

ção. Contudo, pelo cofre do ins-

tituto, o referido inspetor msn-

 

é dou-lhe já abonar um subsidio

eventual. '

O sr. dr. julio Martins,

cordando plenamente com e

proposta, determinou que por

aquele cofre lhe fosse dada uma

pensão viialicia.

Foi a a justiça devida ao ve-

lho e eroico pescador, que é

tambem, pelos seus feitos em

luta contra as vagas, uma gloria

da terra em que nasceu.

0 Campeão congratula-se em

ter contribuído para o reconhe-

cimento deste dever nacional.

ltilill DE llãitl

Lisboa. !4.

A scêna passa-se em plena

sessão da camara dos deputados.

Tarde molinhenta de 2.° feira.

Fala o ministro das finanças, sr.

Cunha Leal, aludindo á Sua pes-

sõa e defendendo a sua obra,

que acaba de ser rudemente ata-

cada: -

«Não ha homem publico ne»

nhuin que não exceda um pou-

co a craveira da vulgaridade,

que não sofra o seu mau quarto

de hora. E' o que me está suce-

dendo atualmente».

Faz-se um sussurro enorme,

ha risos escarninhos estrepitosos,

resôam ditos de espirito a que

raros' resistiriam.

O sr. Cunha Leal resolve de-

pois demitir-se e andou bem. irá

com ele o resto da trindade do

bloco.muito comprometido com a

  

carta do dr. Alexandre Braga

é deixara o sr. ministro da guerra.

Na proirima semana far se-ha

a substituição.

E eis como, em dois mezes

de nova experiencia, na opinião

geral se radica o voto por que

lhe sucêda um ministerio de ele-

mentos homogeneos, capaz de

levar isto a porto de salvamento,

carrilando' duma vez a avariada

maquina da governação publica.

O gabinete Liberato Pinto,

tal como está organisado, ti-

nha os dias contados. Quando

mais não fôsse, pela arrogante

atitude do ministro das finanças
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5 5antos

Paris, Bordeus e Genebra

dos seus verdes anos, um dia 'Conciue por exortar a inglaterra.

'venha a pOr ao serviço do seu

paiz o fruto da sua larga medi-

|tação e de um largo estudo so-

bre coisas que aproveitem.

-oo- A imprensa ingleza, e

nomeadamente o Times, está pu-

blicando interessantes artigos so-

bre-Portugal. Um segundo ar-

tigo desta importante folha lon-

drina põe em relevo os grandes

aliados, durante a 'guerra e diz

xe, se nos houvess'emos manti-

numa rigorosa neutralidade,

como a Espanha, as circunstan-

cias teriam sido muito diferen-

Jtes para os aliados, quer no mar,

-_ 'quer em Africa. Demonstra mais

ue, como consequencia do es-

na qualidade de mais antigo alia-

do de Portugal, a prestar-lhe to-

do o auxilio, especialmente fi-

nancelro.

44- A Patria de ontem insere

uma interessante carta do dr. Ai-

fredo Nordeste contestando as fal-

sas afirmações de Leote do Rego a

proposito da nossa representação

no estrangeiro. Causou excelente

serviços que Portugal prestou aos- impressão. e como é irrespondi-

vei, lá vem na Patria de hoje no-

va ameaça de Leote: não respon-

de porque o dr. Nordeste é sim-

ples tenente miliclauol

Escavará no ministerio dos

estrangeiros até encontrar coisa

que lhe sirva para alguma 'nova

  
  

 

calunia. Então, como a vingança

torço e das despesas da guerra, é o prazer dos deuzes, ele se

Portugal entrou num periodo de ocupará do caso. Resposta á car-

dificuldades, :embora creia nos ta, que lhe bole a valer nas feri-

indicios duma melhoria sensivel. das, isso não, que de tal o impede

As finanças portuguezas não es- asua «graduação superiorn. Não

tão em condições desesperadas o impediu, esse motivo, de vir á

e o futuro economico de Portu- imprensa injuria-lo. Serve-lhe-

gal é' cheio de esperanças a mui- agora para fugir a discussão de

_tos respeitos. Existe por toda a factos que não teem possivel

 

parte um novo espirito de em-

preendimentos; o paiz é abun-

pois da ,instituiçã

as colonias tem-se desenvolvido.

impactos

 

E' uma larga facha de terreno

úna, de vegetação rasteira, que

uslca em curvas de mil feitios a

região vasta e fertil da Flandres.

Outr'ora em dias felizes per-

tenceu a alguem constituiu o

retiro aprasivel nos tépidos dias

de agosto dum burguez remedia-

do, ou fidalgo abrazonado da an-

tiga aristocracia franceza, usu-

fruindo qualquer deles do seu

ventre fecundo, a abarrotar de

pujança, de vida, o pão de todos

os dias cerimoniosamente servi-

do em jantares de festa. intima,

consagrados a pragmm

¡tica, que a França tradicionalista

acalenta.

O arado aschaico, primitivo,

sem as modificações do progres-

so reformador aiagou-a com ami-

sede nos seus braços possantes,

fazendo-a produzir, abrindo no

seu dorso enorme de atheleta

sulcos profundos e enviezados,

onde os vegetais equenos acari-

ciados pelo sol enefico duma

primavera benvinda e desejada,

sugavsm por osmose as seivas

boas, disseminadas nos produ-

tos tiuidicos por filtração atra-

vez das suas camadas iecundan-

tes.

Debaixo dos copados secu-

agga benta deixe os seus cre- em deteza das suas leonlnas pro- lares d'sigumas arvores hoje de-

_w'_ ditos por mãos

alheias. Persuadido dum vaiimen-

perior a «todo o resto›, fazia ha

dias, no parlamento, o elogio da

tempo a imprensa, em grosseiro

postas fazendarias. cepadas cerces pelo cutelo aspe-

_ Podia lá admitir-se, aquilo?! rodo ferro que não conhece si-

to que não tem e julgando-se su- Herdeiro, o Estado, dos haveresituaçõcs nem acarinha suptlcas

dos nossos filhos¡ Esta só da

atrabiliaria lembrança do sr. Cu-

com confiança demasiada em si

::.an, por que esta, na sua gran- proprio. correndo parelhas com...

- .. maioria, lhe apreciou como de a sua modestia.

justiça a nefasta intervenção nas

coisas da flnança.

E'nfim, caiu como de prever,

nmortalirado na sua propria obra,

na irresponsabilidade e incons-

 

contestação.

E' uma nova carateristica por

dante em riquezas naturais, e de- que deve ficar-se conhecendo o

o da Republica. homem.

Emilio

 

da; guerra

estima sã ao prazer da vida,

quando eia é estribada na liber-

dade sem as leis da convenção

por mero acto expontaneo. ..

Hoje produz calafrios o con

tacto do antro maldito onde du-

rante quatro anos pulsou un¡-

sono o coração do mundo sus-

penso do seu nome terrivel, on-

de no preso de quarenta e oito

longos e penosos mezes houve

'divertimentos em- bachanaes de

sangue e pús, numa atmosfera

vil c intoxicada.

A morte beija-a soirega em

'delírios csiuniedntes, nervosos

de iristcrica, segredando-lhe mil

dizeres, na comunhão do mesmo

lideal aniquiladori

E' sobre o seu ventre grave

como um trarador de criminalo-

gia qua se entrechocam as gran-

des aluviões de guerreiros á

poriia, em brigas macheavelicas,

onde o gume aguçado das lami-

nas em reflexos prateados, riem

alváres nos seus. encontros de

hyena.

As defezas acessorias acom-

panham-na em toda a sua exten-

são numa parceria de lucros

eguais. de cincoenta por cento

a desiindar em dia de treguas,

gemeas no mesmo mister, iden-

tificados no mesmo eu.

Cruzes não existem. E' des-

pesa superiiun para um luxo que

se não paga. covas so as dos

morteiros e granadas onde ca-

  

ciencia da materia bruta,no enor- bem pelotõcs inteiros Não ha ali

sua obra e da sua propria pes- nha Leal, que, embora com me- me cadafalso erguido solenemen-t identificação de perdonulidades,

sõa, descompondo ao mesmo recimentos, é um inexperiente te a desafiar os destinos da hu-inem construções rasas para in-

manidade que quer avançar, fi-

|Zcram ninho, coustruirair_ .tir.

centenas de aves alegres, dci--

pre.,Ciipadas nos seus vôos

gen-os. a soiiejar no seu gorgeio

Nós fomos no numero. E fo- sendo talvez possivel que noutra vivificante melodias finas em so-

mos neleporque fomos tambem oportunidade, com largos tem- natas de amor, convidando o

dos primeiros a analisar, a co- pos passados sobre a irreiiexão homem soberano emestre, numa onaparte na scentelha genial

e

_,..«..-...;--..... . ...._.- ..

iquilinos sós. A obra é de ein-

'pi-citada Clll lenços grandes, por

“junio. Fiada a retalho. Carreiras,

'Ossos tudu isso que foi aimem,

Ique pessuiu inteligencia. muito

dc, querer, toda essa maravilha

ue poderia ter produzido um

 

de dirigir massas cm Austerlitz'

ou um Petronio na elegancia ir- ' '

repreensivel das linhas corretas,

se amalgamassa no mesmo mon-

turo de podridão, em combina-

ções secretas.

Os rasgos de heroísmo não se

compreendem ali. Falta-lhes o

w élan do movimento nas arren-

cadas febris do assalto. As ou- ^_

sadias rechacham-se de encon-

que a viração move_ lenta e com-

passadamente, e os 'gestos gran-

des dos herois da lenda sosso-

bram desconheçidos no tenebro-

so deposito do destino, a produ-

zir nodoasenormcs, na fermen-

tação da materia organica.

Ha em tudo uma promiscui-

dade que revolta a serenidade

.io espirito mais fleugmatico, me-

dindo tudo pelo mesmo rasoiro,

nivelando tudo pela mesma cra-

veira, aiinando tudo pelo mean'-

mo diapasão.

As arvores reduzidas de sei-

va a esc'assear, exangues, enve-

nenadas pela acção corroslva do

gaz que se precipita caustlco di

superficie numa camada unifor-

me e homogenes, a lembrara ne-

blina apagar-se nas carícias da

brisa da manhã, symbolisam nas

projecções feitas atravez das nu-

vens apressadas rolando no ceu

pardo daquela Flandres, fantas-

mas silenciosas, como sentinela

alerta bem quadrada do paiol

municiado, onde a morte se es-

conde ávida, astuciosa' como

uma pantera a fixar a presa, pre-

sentida de perto. . .

Mas com todos estes tons ne-

gros como as azas dos corvos a

crucitar esfaimados, em vôos ar-

rebatados e obllquos nestas a-

, ragens mixtas de confusão e Or,

ainda ha quem lhe procure a

convivencia,quema utilise, quem r

se lhe sacrifique, quer esse ai-

guem seja o patrulheiro de escu-

ta arrendaiario barato, que me

ouve neste instante, quer o pa-

trulheiro de reconhecimento em

posições macabras de saliimban-

co á aparição dum very-light

despropos'itado a surpreende-lo

de improviso, como o ladrão

profissional no primeiro cotovelo

duma estrada deserta. ao fran.

seunte pacífico e alheio!

a Terras de Ninguem, ultimo

contraforto da limitação da Fran-

ça que eu então conheci, gazo-

mátro saturado de substancias'

corrosivas que nos arremessavas

em desafio sempre que o acaso

bastardo para nós t'o proporcio-

nava, quantas vezes amaldiçoa-

mos o teu nome ásaida dos abri-

gos sem luz, de ar viciado, a pOr

a mascara á pressa para evitar a

,norte horrivel por asfixia, a lou-

:ura proxima Scan o ilírciln da

-Jelezn legal do delinqur-nie, da

reação natural do instinto, no

'nalito caustico da tua expiração

de gigante?

Quanta vez te não vi rir, me-

gera _ de naifa, ao ferir o teu

timpano de aço o som lugubre

dos stromps a resoarem destem-

perados numa praga colossal, o

falar abafado dos chocalhos de

timbre diferente, nos postos

avançados da i.”l linha, tua visi-

nha, quasi tua irmã, em aviso de

atenção a morte ?L ..

Eu tenho ainda _fotografada

na minha imaginação a profun-

deza lugubre das minas explosi-

vas que habitavam nas tuas en-

ltsanhas em fingidas negociações

cum finis bati. e admiro as ga-

lerias bem torradas do imenso

tmel Subterraneo a lembrar o

conto das mil e uma noites, des-

se tunei monstro que te deveria

dar um dia a maior das surpre-

zas egualando-te a zero num

arranca bestial, no uivo estridu-

l.) de centen as de fornilhos igneos.

¡ircae' recentes, precursor dum

.avanço que ::e tnrtamudeava á so-

capv, de vagar, descrito em pa-

gando de cores rutilantcs de san-

gue e veneno a mistura, a lem-

brar um pezadelo de anosl. . .

Mas s profecia não se reali-

'a'

0

tro ás primeiras nuvens de ga¡ .
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Sou nunca, e já. que a negligen-

cia' preguiçosa da epoca se es-

x queceu de te erguer um panteon bro e dezembro.

' de tibias e craneos em holocaus-

to as tuas façanhas singulares, e

lançar-te inexoravelmente .o la-

beu de' homicida, arrancando das

' ruínas do grande eatacllsmo' de

› que és protagonista a prova ¡u-

' ridica que formará o teu proces-

so vasto para que a posteridade

se não macuie no teu ambiente

cheio de virus, ao menos que a

historia, a eterna medianelra dos

tempos agrilhotando-te as galés

te faça justiça implacavel, num
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- s justo rep vitimas de _tanto

a' .' 380mm. @ritmos de tanto

pail transações.

_4.a nascem vu,

-' inteira it authoring
festas de familia i

Fazem anote V

Hoje, n menina Lidia da 'Apresen-

tação Faria Nordeste. - -

Amanhã, us sr.” D. Eulalia 'de Je-

› ' '. sus dos santos, D. Tereza Emilia Cor-

› - h rela Portal, D. Maria Leucade de Lima

' - " - o Lemos, D. isabel Marta Lopes d'Ar-

meida, e os srs. joão de Pinho Sa-

' ramago e josé Ferreira Correia de Sou-

sa. '

Alem, a sr.a _D_ Emilia Neves Bar-

. reto, e os srs. Dagoberto de Vilhena

v Tartes eçAntonio_ dos Santos Coelho.

Depois, a Sl“..'D_. Rosa d'Almeida

› Soares Garção, e o sr. dr. Julio Augus-

l: ' ' to Henri nes. , .' v. ' .

,v - Em 8, a sr.“ D. Erecina. de Sea-

' bra Mendes da Costa., e os srs. -'dr.

. Ferreira d'Altneida e dr. Vaz Ferreira.

Em 19, as srs.“ D. Emilia da C.

Pereira de Vilhena, D. Elsa Esteves

*Mendes Correia, e os_ srs. Germano

-; _". , Pedrosa dejFigueitedo e isaac iulio da

'_ ..,Eo ondaSilveira.

the' 'a rn 20.115 sr.“ D. Maria Amelia

.. $235“ Fontes Ala. D. Bernarda da Costa

-' ;' r Mortagua, D. Gabriela da Cunha San-

. tiago, e os srs. dr. Alberto Ruela, dr.

' - _ -Luciano Monteiro e José de Pinho Sa-

tama o.. ' _ ~

u, ?I Com felicidade deu agora a luz

" '._inmacreança do sexo flinino n sr.ll D.

»Cecilia Basto, esposa do alferes

-.ge _intaum___ ia, nossoamigo, sr. Arman-

_ ÓBWÊSÍ '. ,

V 1 ' A 'O' Tambem com feliz ancesso deu

Jd luz uma creança do mesmo sexoa

- › sr.l D.›Beatriz A a dos Reis, esposa

do sr. Domingos João dos Reis Junior,

entendido farmaceitico local.

O Eguaimente teve a sua delivran-

ea a esposa do capitão de infantaria,

.. sr. Vitorino Canelhas, presada filha do

,nosso velho antigo, sr. Abel de Pinho

O Teve tambem ha dias o seu fe-

\ izsucessodando á luz uma menina,

› a sr.“ D. Gomercinda Gaioso, esposa do

nosso amigo, sr.: Antonio Henriques

,Mailingjuniora

ã 'e' filhas estão felizmente bem.

~ O Em Gouveia realisou-se ha dias

o casamento da sr! 'D. Beatriz Braz

. Frade, interessante filha do abastado

. ' capitalista e importante industrial nos-

so amigo, sr. Autanio Rodrigues Frade,

com o habil advogado, sr. dr. Luciano

Henriques Barata. nosso presado as-

sinante e irmão do esclarecido prafes-

sor do liceu, nosso brilhante colabora-

dor, sr. dr'. José Henriques Barata.

Testimunharam o acto os r-ais dos

noivos, seguindo estes depois para o

estrangeiro.

- Os nossos parabens e bons dese-

jos de muitas prosperidades.

Visitas t '

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. dr. Pinto Leal, Manual Teixeira

Ramalho e lose Frutuoso Martins.

O Estiveram em Lisboa os srs. An-

tonio Maximo e dr. Alberto Souto.

O De visita a seu filho, o liabll

clinico local, sr. dr. Alberto Soares

Machado, está em Aveiro o sr. Proflrlo

Machado.

8m viagem:

:a regressou de ouveia, onde to¡

assar as festas do ata!, o sr. dr. José

enriques Barata. '

Q Seguiu para Coimbra, onde val

continuar o seu curso, o tenente de

infantaria, sr. Armando Lnrcher.

Buttman :

› No sua casa desta cidade tem es-

i tado gravemente enfermo, melhorando,

entretanto, agora, o sr. dr. Pompeu

Cardoso, quintaninta de medicina.

;'E movimento local

anotações do passado (1920)-

Dia 15 de _ladeira-Apareceu)

novas varas de'_ porcos rlemteja-l

"a, nos, que se vendem a razão de

›' i- ::3qu a arroba.

l ' -V ' Dia 16.-A carne de vaca

atinge o preço de zinco o quilo.

'l ~ Dfa 17.-Tolda-se o tempo

. , chovmdo abundantemente..

*xi , ' Dia 18.-Continuaoman tem-

po,,mas sobe um pouco a tern-

'peratura.r _ É ç

' Dia I'D-Veem da Aguda e

:Espinho varias mulheres com

carregamentos de pescados.

Dia 20-Vende-se no nosso

'mercado um casal de galinhas

pela bonita soma de 731250.

Dia 21_Chega a Aveiro uma

¡tuportante remessa de milho co-

lonia. '

Dia a dia-Tem chovido co-

iosamentc', caindo raniso tam-

_cm por vezes com uría. O ven- .

to tem sido fortissimo.

Os campos baixos estão por

isso inundados, e em alguns dos

marginais á ria ia tambem as

'aguas desta os cobrem.

A temperatura que felizmen-

'te se conservas regular, desceu
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.como em alguns dias de novem-

Nova sociedade.-Comunicam-

nos os srs. Jose Augusto Ferrei-

ra e seu filho, sr. Manuel dos

Santos Ferreira, _que por escri-

tura publics ultimamente cele-

brada nas notas do dr. Adelino

Simões, se constituíram em so-

ciedade sob a razão social de

José Augusto Ferreira 8.1 Filho,

para a continuação do seu nego-

cio de moveis e louças.

A casa e das mais bem mon-

ozando de cx-

seriedade que presidem ás sua¡

Felicitando-os, muito folga-

rospçrar a nova

sem' duvida das

que mais interessam a nossa terra.

Calendario-A _

antiga «Farmacia Franco dt Ft-

lhos›, de Lisboa, enviou-nos ha

dias um calendario de folhas mo-

veis para o ano corrente, de uma

grande utilidade para escritorio,

e que insere, em cada uma delas,

reproduções, a côr, das magnifi-

cas instalações do seu grande

estabelecimento de Belem.

Agradecemos a amabilidadea

0 pão.-Não obstante o seu

elevado custo, o pão de algumas

padarias não traz, de ha muito

temlpo, o pelo legal. _

azêrnos o caso com Vista a

autoridade competente, que bem

'pode fazer meter na ordem os

que dela andam transviados.

Os fosforos.-Já vieram fos-

fot'os. Só de pau, dos amor-

fos, a :no.4, a caixa, e em tão dt-

minuta quantidade que não che-

gam. Serão" preparativos para

nova investida ao bolso do cott-

sumidor? Pois não basta ainda á

companhia a impunidade em que

vive, tt'um regimen de tolerancia

como aquele .de que tanto tem

gosado e 'tanto tem aproveitado?

ll baixar-»A baixa continua...

na escala'âscê'ncmnal. Vai de foz

em fóra- com' a tal liberdade de

comercio, pela qual cada esta-

belecimento faz de manhã nm' .

preço, que sobe á tarde do mes-

gerencia da

. Nada menos de trinta escu-

dos se deram n'um destes dias

por quatro galinhas _magras e

vulgares, pedindo-se ;a @15 e

@tô-_por cada ôvo.

Desde que o Esta

gou no direito de nos exirgir @06

por um bilhete postal, apto por

uma carta, e assim por deante,

porque não ha de o comerciante

emita-lo e entrar-nos mais fundo

pelas algibeiras, de que, afinal,

ele é o melhor dôno?

_ O exemplo vem de cima. Cá

por baixo segue-se a preceito.

noticias religiosas. -- O S.

Gonçalo, casamenteiro das ve-

lhas, como o- vulgo lhc chama,

teve festa ruidosa na sua capeli-

nha do bairro piscatorio, na tar-

de e noite do dia 8 c na manhã

e tarde do dia 9, tocando alí

do se iul.

 

  

  

   

  

    

  
  

  

   

  

   

 

   

   

 

   

   

   

   

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

   

  

   

    

  

ueimando-se mui-

to fogo. A festividade interna cs-

teve muito concorrida,sendo-o o

arraial tambem.

Não faltaram as fogueiras c

as classicas cavacas. '

Serviço mllltar.-A encorpo-

ração de recrutas, que devia rea-

lisar-se de tz a 15 do corrente,

so tera logar de t a 4'de março,

ficando a 2.', que devia realirar-

se de to a 15 de maio, para de

5 a 8 do mesmo mez.

A- instrução do t.” contingen-

te de infantaria termina em 27

de abril e a do z.° em 27 de ju-

nho. A instt'bção da infantaria

passa de 15 semanas u 8; a dt:

cavalaria de 3o a 20; a dc enge-

nharia de a: a'zo; a da artilna-

ria de 20 a 15; a das tropas dc

serviço de saude e veterinaric

de 25 a 15; e a das de adminis-

traçío militar de 15 a to.

,Toda a instrução da recrutas

das diversas armas ficará con-

cluída em 30 de junho, com cx-

ceção das de cavalaria e enge-

nharia, que termina em 18 dc

Junta-geral 'do dlsfrito.--As

deliberações mais iimportantes

da sua Comissão-executiva em

sessão de 8 do corrente:

.lnsta'r junto dos srs. minis-

tro do comercio, administrador

geral dos Correios e telegralos e

'deputados pelo circulo, no sen-

tido de Aveiro sêr beneficiada

- com a ampliação da rédetelelo-

nica c a séde ficar em comuni-

ção com Lisboa e Porto.

-cs- Pedir' u C~n=pfnrin da:

ferro ;ara quer

comboio tra/mira); de Ovar' at-

Porto, que sá¡ ds 9 de Ovar, te-

nha a sua origem em Aveiro; e

outrosim, a Construção nesta ci-

dade duma' marquise que res-

guardo 'os passsageiros das in-

quartel da

(Caixa-cmg_um

    

 

    

  

    

  

   

  

   

 

   

    

   

 

   

  

bastante fazendo um frio -intenSO temperies durante o embarqnclvaram bastante dinheiro em p x-

na linha descendente. atendendo pel e moeda novo. Ontem foi s

ao grande movimento c réndi- ourivcsuria Vilar, á rua José Es-

mcnvo, devendo, para isso, sus-

citar-se a_ intervenção eoniunta

da Camara municipal e Associa-

ção-comercial para os mesmos

efeitos.

44- Solicitar dos poderes pu-

blicos competentes subsídios pa-

ra a continua ão das obras do

¡nerds-republicana.

4-0- lnsistir junto da Comis-

são-distrital de Assistencia, pe-

dindo o subsidio

escala-distrltal das multas dos

assambarcndores, devendo oñ-

ciar-ie individualmente a cada

membro.

ftvlso aos Interessados-Em

virtude do decreto n.° 7:228, de

7 do corrente, todos os produto-

res, comerciantes e industriais de

conservas, devem declarar até

ao dia 25 do corrente mez, pe-

rante a respetiva administração

do concelho, as quantidade de

azeite, tanto da atual colheita

como das anteriores, que rive-

rem em seu poder.

ñ gatunagem.-Nunca, como

de ha tempo a esta parte, se no-

tou tamanha audacia e :ão gran-

de numero de tentativas de rou-

bo em Aveiro. A ladroagem an-

da dera furada, não havendo quem

a contenha:

A falta de luz e a falta de gen-

te da policia, mantém a malta na

pratica dos assaltos e na mais

absoluta impunidade.

_ Raros são os dias em que se

não salteia a propriedade de al-

guem. Ora são as capoeiras, ora

os estabelecimentos de gen_ . os

ou de fazendas.

Ante-ontem for a loja
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° «omitir ou

A c nu a ccyul: ublicnrnog c foi tro-

ma q p n.“ fctrn, desta¡

:t cãlnniosa¡ refer-crimes n

nossa legnção em França, com

que vein a lmprcnszt o contra-almirant
e, ur. Lco-

¡ida e publico pelo 54':qu de

por cotiiplcro rodar a

pessoas r~ coisa¡ rln

te do Rêgo .

Não hn que editar á clara c franca upo-

' . . B bosn de de Magalhães. Des-

“ção do sr dr M ainda o intrigante às seu

demonstra a

ue im de in-

e a villneilnn rampa-

fazendo n intriga c :edu

naturais e tneuquinhas proporções,

evidenciar¡ que mola oculta e n q

confessado retaliação obcdcc

ubn.

cru o dr. Afonso Cotta.

nr á

. dl“têm-::i du¡ ponldla.

ri¡ e roprin
_

liprltifoira ::banda de poeira po

con fazendas mais sem¡

presidiu a escrita, nv¡

nte. Dn batendo e do mais algum¡ caiu

-Scnltor diret
or-Quando, lia tem-

pos, o deputado, sr. Leote_ do Rego, fa-

lou na camara, sobre missões no cs.

_ - . _ Depois neguei que a repartição Ná .o ad'do mim p 1 ã de Bonfers o poeta que perfilha-

Ungaro' ¡,,go ai' “ao na m ,a ses_ d f _ ç _ _ , ' o. A r ar em ars n o _ ›

_ _ da ü_ esse tulClOlldl'lO esteia instalada no é a 1 a 3 cofres 1 E, a ' ,a a opinião de que a máxima be-

ba”, Purque "e“ “ãO pude u p andar nobre dum palacio, ou mesmo d do O l o gt do comu '.z 'v vu Poesia reside na máxima

lavra, mas ,na seguinte,_eu contestei va-

rias das suas atirmuçoes referentes

Dele 'i ão portugueza a Conferencia-

gzç
adido militar em',

da-paz eao nosso

Paris.

infelizmente os jornais nada dis-

seram sobre essa parte do meu discur-

so, á exceção da Patria, que_dela pu- mudo, que por absoluta mta de espa-

blicou um resumo muito sucmto. _

Quizlogo, em carta para os ior-

nais, reproduzir o que na camara tinha

dissuadi-

fundamendo de

que a cart! do meu presado amigo, dr.

dito. Alguns amigos, porem,

ram-me disso com o

Germano Martins,

elucidafivas. . .

que o sr. Leote do

to c estaria tentado

i5“

já n :da lá tinha que fazer.

á carta do sr. Leote do Rego,

q

-- . m“h'Wu --_.,__,,_ _

para o Asilo-

'item

Rodrigues Miciro, á travessa da

icar, de onde le-
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It orl em é n mesmo que levou o homem

lapela¡ como VISIOII'I '

' d . Germano Martin¡

"na" J¡ o r r ele atirada

Agora acerta do Br. ds. Bar-beu do Maga-

l mente o publico, qne ñ-

.hãu um“.
m“. Imp lro juice da intenção que

da. da 'inexatidõen

e 3135?““ do 5'- to o que não é vulgar nos predios

Leote do Rego tinham 5“'0 b“tame mesmo modestos daquela cidade. ›

Nada fiz, portanto. Mas, hoje, ao'

léro Seculo, deparo com uma carta

deputado sr. Leote do Rego aos seus

eleitores de Lisboa, na qllzil,›lrl'illC_i)2_lEll-

mente, seireferc ;to noss i ariid-r militar

em Paris, que é o meu cunhado e_anrt-.

go tenente-coronel VllOl'il'lO (todinho.

Não quero, pris, perder o enseio

Rego rue prvporcrog _ _

na de esclarecer devidamente o ussun- ' dc Paris tivesse, a0 contrario do que

até a agradecer-

de nenhum, e nem sequer adjunto, porque

dotbre-lnjae de 6:500 francos anuais,o

(1?)

ihzo se não conhecesse o motivo

má vontade pessoal que o move para

com rquele oficial, porque ele, no de-

sempenho dns suas funções e do seu

d J r, cmmervon em França. e fez ¡e-

»nr a Portugal, um dos filhos do Sl. oliciais a fazer serviço, por sso ter sum

L do Rego. um: estava na cumís- julgam) ind.5peusnvcl,iião só pelo, I .

5.”: ^ Jns reclmmçücs do C. E. P. e que

E, portanto, permita-inc, sr. dire-

tor. que eu venha agora, respondendo

ue di-

retamente se me refere quando ala no

celega que contestou na camara asse¡ cargo e que

quiduçao do C. E. P. e outros

:terivudos da guerra.

De resto, o adido militar em Paris,

mesmo por indicação do ministerio da

guerra, tem feito regressar aos seus

iogares _e ao paiz todos os oficiais cu-

¡as comissões se podiam ir consideran-

do fmdas, e devo novamente notar que

entre esses oficiais estava o filho do

deputado, sr; Leote do Rego, a quem

já me referi. '

Ve-se, assim, que o sentimento de

ainOr paterna¡ que impele o sr. Leote

do Rego a fazer esta campanha contra

o adido militar ein Paris, foi o

.mesmo sentimento que o impeliu a

atacar:: Delegação portugueza á con-

ferencia da paz e em especial o sr. dt.

Afonso Casta, apesar de s. eu.l dizer

que nunca pediu nada para seus filhos.

O sr. Leote do Rego é muito des-

memoriado, pois até rá se lhe varreu

da memoria que andou, durante tem-

pos, atraz de sr. dr. Afonso Costa e do

maior, sr. Vitorino Guimarães, a pedir-

lhes para colocarem um outro seu filho

no serviço das reparações, o que, ape-

sar da boa vontade daqueles senhores,

girl) conseguiu, por irão ser isso possi-

   

  

    

    

 

   

 

    

    

  

    

   

         

  
   

  

  

 

  

                          

  

   

  

              

  

 

  

  

   

   

  

  

  

  

 

ninda de chefe de 'estado-umi'or l uand

combate de 8 de abril, segue, Self):

seus scmços, louvado o condecorado

pelo governo pertuguez com a meda-

lha de ouro e elo governo francez

com a Legião de onra.

Quer o sr. Leote do Rego lnsinuar

que o tenente-coronel Viterino Godi-

nho não foi perseguido pelo dezem-

brisnàp?

as o sr. Leote do Re o d -

ber que esse oficial or dogs $3.31¡

mandado regressar e Portugal a Pran-
ça, sem que lhe fosse consentido o go-

sar u sun licença de campanha, e uma

delas foi exatamente nas vesperas de

serem presos, não os oficiais ue o sr.

Leote do Rego aponta, mas'amda ou-

tros, entre os quais dois cunhados do

mesmo oficiaI-o tenente-coronel Malu

Ma llhães e o ca itão de artilharia

Bar osa de Magal ães, a quem o sr.

Leote do Rego podia ter-se referido.

recordando-se ainda de que outro cu-

nhado do tenente-coronel, sr. Vitorino

Godinho, o signatario desta carta, se

viu forçado a estar escondido e a ho-

mislar-se durante quatro mezes.

De ambas as vezes, o tenente-co-

  

  

  

 

   

    

  

     

  

    

  
   

  

    

   

     

  

    

  

 

   

   

  

  

  

  

  

tevam, onde não conseguiram pe-

netrar por serem presentidos' por

gente da casa. Esboracaram--lhe

a montra e pouco faltava para

entrarem a salvo, quando a de-

tonação dum tiro, disparado pe-

lo dono do estabelecimento, os

pôz em fuga.

Dn policia, ninguem. De guar-

da-rcpiblicatia, ningucml Nem o

csran pido da arma se fez ouvir

de mais do que dos visinhos.

Dentes, a guarda-republicana fa-

zia p-.nrulhas de noite. Agora

eclipsou-se como a policia, enem

ctpolicin da guarda, nem a guar-

da policial

Estamos numa terra em que.

se pode roubar e matar até, se

tanto apetecer aos meliantes, vis-

to como as ruas se encontram

de none absolutamente despro-

vidas de quem as vigie e guarde

a fazenda alheia. '

Quanto aos automoveis, o adido

militar em Paris tem ao seu serviça um

velho_ automovel do C. E. P., que, ten-

do feito a guerra concentrando-se, por

isso, muito arrumado, precisa sofrer,

de tempos a tempos, algumas repara-

çoes. e, eniquauto estas se fazem, uti-

usa, em sua substituição, um outro,

tambem já muito gasto, que esteve ao

serviço da Delegação da Paz eque,

escecionalmente, tem estado ao ser-

Viço dos srs. ministros dos negocios

estrangeiros, que teem ida a Paris.

Os trabalhos do sr. Vitorino Go-

dinho

Finalmente, a proposito da comis

são de serviço dc que o mesmo fucio-

nario foi encarregado, expliquei ser es-

sa eomissão a destinada ao estudo da

liberdade das comunicações e transito,

na qual Porttlgal tem, e não pode dei-

xar de ter, representação, porque mui-

to o interessa, sob o ponto de vista in-

ternacional, como é obvio, tudo o que

diga respeito a esse importantíssimo

assunto.

Para essa comissão foi nomeado,

como representante de Portugal, o ll',

Antonio Bandeira, ministro do Portu-

gal na Haia, que, em certa altura, pe-

diu para ser assistido de um técnico.

Coincidindo isso com a dispensa do

v mesmo sr. ministro dos trabalhos da

delegação portugueza, entendeu quem

de direito que devia substituir o mes-

mo senhor pelo adido militar em Pa-

ris, que, aliás, nenhum pedido fez nes-

se sentido e que, tendo como oficial

de estado-maior a competencia técnica

necessaria, podia exercer o cargo com

economia para o Estado, porque não

teria, assim, de ir ninguem de proposi-

to de Partngnl para Paris, com uma

aluda de custo de 10 libras diarias. E,

com efeito, o ndido militar tem recebi-

do uma gratificação, que lhe é devida,

porque se trata de serviços estranhos

à sua função de adido e ninguem é

ser a sua licença de campanha e teve

de seixar imediatamente asua familia

que ;rncmsnmente o esperava. '

lan-r; bem; lá que assim a má von-

tade pessoal leva o st. Leote do Rego

a atacar injustamente d adido militar

em Paris, não pôde ser estranhado quo

eu repare no seu procedimento para

com uma pessoa que, alem de cunha-

do, é como verdadeiro irmão, de quem,

como eu, numa ocasião triste e dificil

da vrda do sr. Leote do Rego, lhe valeu

com a melhor vontade, e pertence a

urna familia, da qual uma senhora, nos

dias que se seguiram á revolução de

dezembro de l9¡7, correu Lisboa á:pro-

cura da em"" esposa do sr. Leote do

Rego, para lhe dar noticias do marido

e para lhe oferecer os seus serviços.

Diz-se que o odio :l mau conse-

lhelro.

l “'ieatro-avelrense”. - Estão

'anunciadas para amanhã, alem e

depois, as tres recifes que se

propôz resiisar no nosso teatro

a companhia Samuel Diniz, de

que fazem parte esperirncntados

artistas

Sóbem á acena 0 az, O homem

que assasina, e O homem duplo,

tres magmñcas traduções do

francez, que hão de sêr bem dc-

scmpenhadas_e que o publico

urioatra interesse em conhecer.

Contra a debilidade. - Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivo de carne¡ e o

«Farinha peitoral ferruginosar c

contra classe o (Xarope peitoral

James», da Farmacia de Pedro

Francoõr c.“-Rua de Belem.

homem-a gratidão.

protestos da maior considera

 

Magal/tdes.

  

  

 

  

Apesar de isto, de tudo isto,

dele, que está enfermo. E assim.

be o que faz.

“MMM

   

Ill obrigadota servir de graça o Estado. C

. ' mas mui o menor do que seria a aju- ondas

237,054$05 da de .custo que teria de receber qual- l do)

quer pessôa quede Portugal fôsse es-

pecialmente para representar o paiz

nessa comissão. , t

Agora, na sua carta de ontem, pu-

blicada no Saulo, o sr. Leote do Rego

volta o falar em adjuntos ou secreta-

rios do adldo militar em Paris, afir-

mando que tem tres.

Não é exato. O adido militar não

tem adjunto ou secretario algum. Tem

apenas, como acima aflrmel, dois ofi-

ciais a trabalhar na sua repartição, des-

tinados ao serviço de liquida ão do

C. E. P. O capitão-aviador, sr. A meida

Pinheiro não é adjunto, nem secretario

do adido militar e nem sequer faz ser-

viço na sua repartição. Está ein Paris

no desempenlto dutna comissão de que

o incumbiu o ministerio da guerra e

apenas depende, naturalmente, do adi-

do militar por motivo de ordem

administrativa e disciplinar, como dele

dependem todos os oficiais que em

França se encontram.

Quanto aos venci entos do adido

militar, o sr. Leote do ego emprega

uma cxclom ção, quando se refere ao

facto do al ido oficial receber a sua

gratificação como professor da Escola-

ge-lguerra, oque só mostra ignorancia

a et.

O adido militar em Paris só rece-

be aquilo a que pela lei tem direito,

sem que para ele tenha havido ou haja,

qualquer favoritismo, e antes tem dei-

xado de receber tudo que pela lei lhe

é devido.

sua volta l. . .

suas afirmações, reproduzir e acrescen-

tar o que na camara disse. '

Referindo-me ao que no parla-

mento o sr. Leote do Rego tinha dito

relativamente ao adido militar em Pa-

ris, comecei por afirmar que esse fun-

cionario não tem vencimentos excessi-

vos e fobulosos, como se disse, mas

sim vence apenas, como os outros adi-

dos militares de Madrid e Londres,

unicos que a actualmente existem, 3

libras por dia, alem dos seus vecimen-

tos como oficial do exercito portuguez

e como professor da Escola-de-guarra,

tudo pago em ouro, porque em ouro

são, c não podem deixar de ser pagos,

todos os vencimentos no estrangeiro,

acrescentando que só quem não co-

nhece como a vida está lá fóra, espe-

cialmente em Paris, pode considerar

excessivos tais vencimentos, principal-

mente para quem tem despesas de re-

› presentação.

 

As instalações 'da repartição do

adldo
Snbran

tambem não o é as algibeiras de nin-

guem.

E., se algum favoritismo ha, que

seja ele apontado cont factos devida-

mente comprovados.

Não basta, para pro :uzir efeito na

opinião, apontar factos no ar, inexatos,

e que a ma vontade não deixa apurar,

ou exagera on altera. -

E a má vontade do sr. Leote do

Rego é tão grande, contra o adido mi-

litar em Paris, que, na sua carta de

resposta á do dr. Germano Martins, di-

zia não conhecer os seus merecimen-

tos, mas que o viu :algumas vezes em

Paris, em boa carnaradadem com o an-

tigo adido, Vasco de Carvalho, o ger-

inanofilo, o representante do sidonis-

mo,no front, chefe do estado-maior no

13 dezembro», e que o viu cá hora em

que Sá Cardoso e outros seus bravos

camaradas, vindos dnfmnt ou da Afri-

ca, com licença, jazmtn nas cadeias».

num esplcndido l.° andar dum born

edition_ a contrustar com a modestia e

publ'úí.) com que está instalada a nos-

,sa Iegnção na mesma cidade. porque :t

l verdade é que., se, efetivamente, a nos-

sa legação está pessimamente, vergo-

nhosamente instalada, a repartição do

á  

Como

ço não podia funcionar na propria ie-

gação, está instalada numa modesta

sobre-loja, modestamente mobilada,

que tem apenas os necessarios com-

partimentos para os respetivos servi-

ços e que nem sequer tem aquecimen-

tezia. . .

Acrescente¡ que a renda dessa so-

que mostra que não se trata de nenhum isto? l . . .

rico l.o andar, sendo ainda certo que

foi tomada de arrendamento c quasi

-todn mobilado, não pelo atual ;tamo mulheres de agora!

militar, mas pelo seu antecessor,o ma-

logrado coronel Ortigão Peres.

Negue¡ depois que o adido militar

Hs perseguições do dezembrlsmo

Quer o sr. Leote do Rego, ao que

parece, insinuar que o tenente-coronel

Vitorino Godinho era germanofilo e sl-

donista?! .

Francamente, só a tir se pode le-

var o caso, pois o sr. Leote do Rego

deve saber que esse oficial, velho rc-

pu'olícn'r', pcití-inntrulo ..to P. R. P. tios-

dc; ou 'iluzçiivnn ;de leve assento,

foi u mais ardentes partidrnriws

da ..- .iileivençãn uu guerra, c, eu_

nu al. lui um dos qri.~,l go tit'l 1;_5

CINTA'le u trtih'tllmr ncia, St-iitln clic-r'.

de serviços no quaittl ;general em Tan

amar e. . .,

foi afirmado, dois secretirios; não tem

esse logar, que eru exercido pelo ma-

.tor, sr. Andre'- Brun, foi suprimida hn

um ano aproximadamente.

Na repartição estão, é facto, d

bem sorrir. . .

do miiitnr, mas ainda pelo ministt , v

da guerra, que, até mesmo por relri :.-

tios daqui-le funcionario, sabe os Sl ru

viçns que alem dos que propriamevr-íz'

e normalmente pertencem aos adiuos cos, pelo que foi louvado e agraciado,

militares, ultimamente teem estado a sendo depuis tambem chefe de servi-

dlzem respeito á li - ços no C. E. P.. e estando até a servir

.mt tfn nossa época.

te e sabiam sorrir.

. . 2-4“ ¡cr- -rn u rubi-#answ- ç.›ív...¡.,, ,à

¡

ronel' Vitorino Godinho não ponde go- .

Não ha duvida-até faz obllterar

um dos mais nobres sentimentos do

lweleve-me, sr. diretor, o tempo e

espaço que lhe venho tomar, e queira

receber comwvos agradecimentos, os

odo ue

é-De v.. etc.-8-l-21.-Baçiã'boquc

o sr. Leote do Rego voltou an-

te-ontem ao Set:qu com novas

diatribeshsobre o cançado tema.

Passa a mania. Tenham dó

perdoai-lhe, Senhor que não'sa-

 

DEVANEIO

Perante um anoitecer de mara-

vilha, ante o mistério da Paisagem

que permanece agora »tranquila-

mente adormecida sob a merenco-

ria luz da Lua, elas olvidaram as

heras que deslisavam vertiginosa¡

e chegaram-se a deslembrar de

que todo um Mundo se agitava á

E agora, afastando-se cada vez

mais do lago, em direção a casa,

envolvidas na gnze do Luar, ela¡

sentiam a sua Mocidade sorrir

nesse momento ante o Lu# e u

Vida, convencida de que não se

deve amar ninguem, porque se é

muito mais feliz viver sem amor...

_Duas esveitas estatuetas de

raro alabastro azul que guarnecorn

uma das entradas que dão ingres-

so para o lago, tendo escutado si-

lenciosas, lndiscretas, toda esta

permuta de frases, aproveitam ago-

ra a Solidão para conversar. Tecrn

na base, gravados oslnomes de

Conitesse de Sabran e Chevalier

de Banners. Ha nelas a graça ai-

rosa e musical de um figurino, no

alvorecer da segunda metade do

século XVlli, quando em França,

o prestígio da realcza finaliza in-

teiramente com o reinado do de-

vasso Luiz XV e a monarquia se

alega numa onda de Fraquêza e

de Corrupção. A condessa asse-

molha-se a tudo menos a MJ“ de

nando amava o Cavaleiro

sim¡ t' ;idade Com eleito, ela-urna

pequenina niwemsinha, um vulto

insinuante de olhos postos no chão,

que sorri num movimento

de Candura e de Receio, toda em»

pondo, graciosa, ingênua; ele, ele-

gante, ruú'r'né, casaca lavrada, pu»

nhos de renda, apoiado donairosa-

mente ao bastão, com o seu tricot-

trio numa reverente e garbosa cor..

Comtesse (esboçando timi-

damenfe um subtil sorriso de

dllll'O desdem)-Prestou aten-

ção?, . . Que me diz a tudo

Chevalier-Como são as

Comlesse - Nem sabem

Chevalier (mm gesto dc

:roma e de orgalho simulta-

neosj-E nen¡ sequer já sa-

C mlesse (“num movimenlo

«'t- a'. .a alegando/_isso só as

riscnhzn e singelas boni*th

Elas A

dm, souberam amar realmenj

Chevalier -- Eram como

 

t9'



hoje' as raparigas -da província

que não possuem o desenvol-

vimento varoni! das mulheres

deste seculo, não se deixaram

civar ainda do modernismo de

ser malcreada e conversar em ›

calão, e que s'e ruborisam'até

quando ouvem falar de tai ma-

neira. _

Comtesse (como que absor-

vida num scismar penetrante)

-_- Souberam amar, souberam...

Se é possivel conceber-se um

' sentimento mais elevado, mais

grandioso, do que esse _que

geralmente se denomina Amor,

soube eu então alimenta-lo no

meu coração.

Chevalier-Hoje, pelo con-

trário, as mulheres parecem

rapazes,nada as intimida, usam

bengala e monóculo, fumam,

cultivam o jlirf, exprimem-se

om termos charros servindo-

se de uma linguagem de ca-

lão, usam o intimo e rudo tra-

tamento de você e. . . V

Comtesse (interrompendo)-

E_ são indeltcadas.

Chevalier - Se fósse só

isso ! . . . D à

Sabe o que lhe digo, con-

dessa? Parece-me em tudo isto

que existe em nós simplesmen-

te um pouco de inveja por nos

ser impossivel desfrutar hoje

os requintes desta civilisação...

antesse (um instante de-

pois)-Não ouviu o que me

disse uma delas?!

Chevalier-Qual? A mais

nova? Aquela que ha pouco

ainda respondia serenamente

a um rapaz, como quem exte-

riorisa a mais fina e 'subtil

, amabilidade_:-Você.,. é mui-

to torto-_P

Corntesse-Sim, aquela que_

esteve quasi sempre a olhar

para nós, Não se recorda de

ela me ter dito, ndma sarcás-

tica risada, quando entrou pa-

ra o lago, que eu parecia exa-

tamente a marquêza de Porn-

padourl. . .

Chevalier-Ah,ouvi,ouvi!...

Cómtesse--Que atrevimen-

to! Cotejar-me assim com a

protectora de Choiseul, com

uma das favoritas de Luiz

XV! . . , (gravemente)-Saudo-

sos tempos os nossos! Eu

aprendi a amar na poesia dos

campos. . .

Chevalier-E eu aprendi a

poetisar nos esplendores da

Natureza i . . .

.IU.OOC.|0.0I.IIG
..O.Q..

segue-se um silencio de prece,

grave, misterioso, comparsvei ao

que, num mar calmo, sucede sem-

pre ao estilhaçar da onda na fulva

areia 'a praia...

Apenas ao longe uma fontesinha

de cristal vae resando baixinho,

ao Luar verde, a sua mistica ora-

ção. . . _

' Carlos Vale.

*d*-

' Mortos

  

Uma tuberculose a cuja

marcha não foi possivel pôr

entraves, vitimou ha dias, com

quinze anos apenas, uma ñ-

l-hinha do sr. Albano Pinheiro,

escrivão de direito n'esta co-

marca e nosso presado con-

terraneo.

E' o_ segundo desgosto, de

tão dura prova, porque o sr.

Albano Pinheiro passa, e n'ele

o acompanhamos -comovida-

mente.

A falecida era uma das

mais velhas e não a mênos

gentil da sua graciosa' prole,

que ele cuidou com esmero e

disvelo, mas a cujo mal nin-

guem conseguiu pôr mão.

O pequeno cadaver veio

de S. Bernardo para o cemi-

terio ocidental da cidade acom -

panhado por numerosos ami-

gos da familia enlutada, a to

"da a qua! apresentamoso nos-

so cartão de condolencias.

irrtiiijrtiitsmr

Duma interessante série de ar-

tigos que “o Norte está publican-

do e ue são revelações que con-

Vem :tz r conhecer, por que são

ao mesmo tempo tactosqueilns-

tram a historia, recortamus o se-

guinte, que precede a prl›ão

o dr. Afonso Costa no Porto,

após o 5 de dezembro, no mo-

mento da sua che ada do estran-

geiro, onde tinha elxado assegu-

rados os mais importantes bene-

ficios para o pai: .-

Pela noite, efectivamen-

te, chegava o Afonso Costa,

acompanhado pelos drs. Au-

gusto Soares e José d'Ahreu,

hospedando-se no cHotei do

Porto›.Ç)s poucosamigosque

sabiam da sua chegada logo

o procuraram, anciosos que

dele ouvissem diretamente o

que pelo telefone lhes co-

municára. Quando oavistá-

mos estavam todos jantando' Adriano Pimenta' e Eles CO““

tranquilamente, tão certa se

lhes afigurava a jugulação

da revolta. Afonso Costa fa-

lava, com acentuada magna,

do assalto á sua residencia

que ele então ainda supunha

ter sido prontamente casti-

gado e reprimida, apenas se

limitando a pequenos prejui-

zos na sua adega.

«E isto, dizia, era-lhe fei-

to a ele precisamente no mo-

mento em que acabava de

conquistar lá fóra, e a troco

de pmlongado e persistente qua-!quernovainformação' ventari'ada. auzente em parte

trabalho, os maiores-e mais

importantes beneficios para

o nosso pais».

A ingratidão ferira-o pro-

fundamente.

Quasi no fim do jantar o

dr. Alfredo Coelho de Ma-

galhães manda chamar ur.-

gentemente ao governo civil

o dr. Adriano Pimenta para

falar para Lisboa. '

- Que será?

O proprio policia que traz

o recado informa que é do

*ministerio da guerra.

E”, na verdade, o sr; Nor-

ton de Matos, que pede para

comunicarao dr. Alonso Cos-

ta que a situação se modifi-

cára completamente,obrigan-

do o governo a pedir a de-

missão!

Afonso Costa recebe a

noticia com sobresalto e sur-

preza. Parece não compreen-

der.

- Mas porque não espe-

raria o Norton algumas ho-

ras por mim para tomar se-

melhante resolução?! inter-

rogava ele apreensivo, .em-

quanto se diSpunha a ir ele

mesmo falar para Lisboa.

O jantar acabava mal. . .

t

It Ú

No gabinete do governa-

dor civil Afonso Costa não

quer mais que tres amigos.

Pede mesmo para. que não

fique ninguem nas salas con-

tiguas. t) coração adivinha-

va-ihe talvez qualquer coisa

de grave. . .

E então, o telefone liga-

do para o palacio de Belem,

estabelece-se um longo e ca-

da vez mais vivo dialogo en-

tre Afonso Costa e Bernar-

dino Machado. '

E os que assistiam, silen-

ciosos e oprimidos, a esta

emocionantissima scena, de

uma grandeza e intensidade

indescritíveis, começaram a

perceber que. . . tudo estava

perdido.

--?

-- 0 quê?! gritava Afon-

so Costa, nervoso e agitado.

Pois é possivel ter-se ai es-

palhado um manifesto com

abaixos á guerra?! Mas ¡s-

so é uma loucura, é_ uma in-

famia mesmo- .

PARA A HISTDREA °

i "' P .v '

l -Não, não. Chame cs-

ses homens, sr. presidente,

'se é tempo ainda. Mostre-

lhes o grande'crime que pra-

lticam. Diga-lhes tudo, abso-

lutamente tudo. E' preciso

que não ignorem coisa al-

guma. . .

-?

-- Mas se é por causa da

dissolução, insistia Afonso

;Costa, se é por isso nós a

aprovaremos. 0 Directorio

do meu partido prefere san-

cional-a a vêr o pais numa

situação horrivel e vergonho-

sa. Tenho aqui ao meu lado

alguns membros do Directo-

_rio, o Augusto Soares, o

cordam com isto, e os ou-

tros tambem concordarão.

De resto nós nunca fo-

mos irredutiveis nessa ques-

tão. Acima dos partidos, aci-

ma de tudo está o pais, es-

tão a honra e a dignidade de

Portugal. Diga-lhes isto, sr.

l

 

presidente. Convença-oscom _. "

o seu patriotismo. . .

- 'P

- Mas isso é um crime

de !esa-patria,retorquia Afon-

so Çosta, indignadamente, a

presidente. làso será o __ _ :'

mo que não termos ama'

nem um bago de trigo, n

um quilo de carvão. Nin-

guem nos respeitará, nin-

guem nos dará o necessario

auxilio.

-?

- Qual, meu amigo, não

se iludal Nada se salvará. O

que agora conquistamos aos

aliados perder-se-á, infalí-

veimente, mesmo o que de

assegurado trago comigo, e

que bem se póde considerar_

'o desafogo e a tranquilidade

de todos os -pO'rtugueses

- Sim, sim; afirmava

energicamente Afonso Cos-

ta. Tudo é perdido; tudo.

Esses homens estão loucos,

ou realizam o maior crime

da nossa historia. Gritar:

«abaixo a guerra› junt.›men

te com vivas a Portugal, ou

é demencia ou cumplicidade

com os nossos inimigos. Uma

das duas. Pois diga-lhes, sr.

presidente, que eu sacrifico

tudo, programa, partido, go-

verno, o que quizerem, des-

de que a honra 'de Portugal

não seja atingida, desde que

o pais não sofra o desprezo

das nações aliadas e não per-

camos naria da nossa situa-

ção, um só dos beneficios

conquiâtados. . .

-Cumpra-se então o

destino. . .

E o dialogo, vivo, inten-

so, nervoso, continuou ainda

por largo tempo, até que. . .

cada vez menos vivo. cada

vez menos intenso, mas ca-

da vez mais nervoso, findou,

era já madrugada.

Afonso Costa nunca nos

parecera tão grande.

No gabinete do governa-

dor civii pairava uma deso-

lação enervante.

Nele apenas se encontra-

vam, então, alem do gover-

lnador, Augusto Soares, Dio-

inisio Santos Silva, Caldeira

Sccvoia, Romulo de Olivei-

ra, Eduardo Santos Silva,

Adriano Pimenta e Cristiano

de Carvalho.

A tragedia começava. . .'

P. 3.

 

     

  

   

    

     

  

    

    

  
    

   

      

  

 

  

  

7 A9_ todos os termos até final do

'se' pro'cede'lpor obito de Ciara

'Julio Homem de Carva- i:

ñ Beleza não se adqui-

re, mas deve-se con-

servar a que se tem.

Para tallfim não usei't

sertão especialidades'

verdadeiramente hi¡-

, gienicas,mmu 0 Cré-

me, o Pó e o Sabo-'

neta Simon (sem pre.-

- ~. is"" ' nome). Desconfiar.

das contramçues e exig'll' O verdadeiro

nome. A' venda em to .i a parte.

  

  

   

 

  

      

 

  

 

   

   

 

   

  

   

  

 

   

  

  

   

   

    

: ;till-i GER!!! DE BEPUSliiJS

  

assessora' as 'se

0”"“ g !tua da 'illiandega e larga Benin da Magalhães

(iii (Edificio da Filial da Guitar Geralda iitjlllsliüsi

iii-GRE_ “Lilian, me,rsrsrsrs;assistamasse
Empreza Bwfom_ roupas, mObíljárío, pianos, maquinas de costura e

A› Md, Gafanha(Ave¡_ tudo quanto mereça garantia ao

ro) tem no estaleiro

daquele ideal, pronto a navc- Juro de 7 oia ao ano

gar, para transporte de carga rrrrrrrr - ›

ou para a pesca do bacalhau,

o lugre de 3 mastros Loton,

de 450 a 500 toneladas, que

vende.

Para tratar, com o geren-

te da mesma, empreza, Ma-

nuel Maria dos Santos Frei-

re, Gafanha, Aveiro.

Comarca de Aveiro '

Editos de 30 dias

(2.“ publicação)

ELO Juizo de direito da p.

comarca de Aveiro e

cartorio do escvivão do i

to oficio, Cristo, correm

editos de trinta dias, a contar

da publicação do, segundo e '

ultimo anuncio, citando a in-

teressada Rosa, irmã da in-
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But iitiüiltiilll'lo N

para as coloniais portuguezas E

_intitulada arnnlma, ilt responsabilidade Limitada-44%?, 'É

SÊDE EM LISBOA

Ruadp Comercio

"Mill as. ti! milhiiu

Capital realizada.............. sir. 24 militar

fuudntigrrgmaun ur. 24 ailhlnfÍ"

 

     

     

 

    

  

   

acerta do Brazil, para assistir

_de Aveiro e=_

Receba dapoSitos às~ seguintes taxas

nyentarioorfanologicp, a que

  

de Jesus Salgueiro, que foi

solteira,. desta cidade de Avei- 3 meus 4 y, o/o

ro_ e em que é inventariante neporitus a 'prato 6' . 5 0/o

Benjamim Ventura da Rocha 12 b _6 0/0

   

Salgueiro, casado, proprieta-

rio, da Quintâ do Loureiro.

Aveiro, 4 de janeiro de

rgsi.

llrpnsitns á nrdrln.......... 4 o/o
. »a

m_

'juntada de institui-7*_
PARA

tEitHis E MADEIRAS
Alfredo Moreira'da Silva & Filhos, horticultores na ci.

dade do Porto, pretendendo fazer plantações de arvores

Verifiquei,-

O juiz de direito substituto,

. Alvaro d'Eça.

i O escrivão do 5.° oficio,

proprias para lenhas e madeiras, como Eucaliptus, Platanus,

Fretxos, Nogueira-americana, Robinias, Cerejeiras, Casta-

nheiros No ueir s . u .. ' -

Quem pertender comprar › ~ a › Cho pos, Carvalhos-americanos, Negn-

lhos, Australias, etc, pedem aos proprietarlos de terrenos

lho Cristo

   

 

   

        

        

    
   

  

v ›. ' i* "kw-'T

9 9 ¡' 9 -, :'

dade, com frente para duas «.

ruas e- quintal dos dois lados; v' _ , v u

outra. na Praia da Barra, m0- fi melhor marca franceza

dcrna, bem situada ecom bons A. A ¡naisa acreditada eu., Portugal

tomados. ' Modelo“Tourlste-légére

Para mais informações na COM 2 TRAVÕES E GUARDA-LAMAS

Agencia do Banco-popular- ESC. 380500

portuguez, desta Cidade. ' l ?Rumos aus “GENTES h

Urna das partes da Ilha de

Monte Farinha, composta de já,

marinhas de sal, etc. 'à

Quem pretender fale com '

o seu proprietario .Joaquim ' '

Maria da Silva Vagueiro (o

Ferrôlho), do Ribeiro da Mur-

toza.

P. S.-Aceitam-se propos-

tas. por carta.

terreno e pinhal 'na Quinta . l gl_ .

Velha, no logar da Preza, fa_ mcu t05_de ciarneca ou de pinhal para entabolarcm corres-

le com Manuel Elias. poodencta, pois fazem estas plantações sem dispendio algum

para o proprietario, só com divisão de lucros na ocasião dos

córtes.

c Dirlg'm a' correspondencia a Alfredo Moreira

_ENDEM SE da. Silva. &F11hos. R. do Triunfo õ-PORTO.

- uma em WM , ,_ _ _ _

V construção, num dos 3'¡ '

melhores bairros da ci-

   

A. D. MÂRQUES _
RUA DO OURO, 200

W_LISBOA --------

Bijouterias_ Ferragens e

eutalarias-Novidadea6"""N"

(O

i ==Vcndc~sc== -

Uma coleção completa '-

da Resumão-portuguesa !if .. r., s ~ -

de 1906 ;151908, em bro-9 (”1“de “e uma'

chura Preço 71950 por ca- ii

da volume. - .

Pedir a esta redação,

ás letras V. B. M.

iso. ' '

Todos os artigos de importação alemã.

Vende genero:: alimentícios ediversos '

ceteais.- -

   

 
,.,~ iàtÍiztã'lw-.ítv'x rr'e*'.:›; "mama. , .  

.A east @it EMM' MMM

   

  

  
  
  

    

    

  
   

    

 



   

      

   

 

z TRADUÇÃO os JOSÉ estalo relogio do fogão.

.Dahieln lembrando-86 de (111% o criado Lourenço' O ami““- de falar a essa senhora, e eu meios para falar a D. Merce-

 

m SERÕEÊ a . t . . . . . . . . . .,. . . . . . . . . . . te' cavaleiro. Declaro que não explorava á sua vontade. e que não a chamasse senão - Ah! até que emñm lex-

' - o percebo a demora. - - Não, senhor; tive a for- duas horas antes de partir o'clamou o conde., _ e l l

Naquela mesma no“” -Stm senhor, ate que
conde da Fé passeava medi_ -Primeiro que tudo, ler'n- tuna 'de encontral-a em Ge- comboio dc França, isto é, o'

(308)

Y ,abundo no seu gabinete_ De brarei ao sr. conde que faltam nebra. ' _ tempo lndispensavel ,para ja_n- emfim fui introduzido no quar-

en
ainda duas horas para chegar- - Nesse caso, repito que tar e transportar-se a estaçao. to da marquez l'.«;t:1v.3 ves-

quando em quando' Paãavade mas á ncia-noite. Não obstan-¡não compreendo a demora. Não quero massa¡ o sr. conde tida de pre-tr., :senaâàa num::

ñmva o Olhar no magna or o te, julgo justa a censura e vou - Vou ter a honra dc a repetindo-.lhe as suplicas que poltrona: CO“ieszr'» qr!... o :cx:

'apresentar as minhas descul- explicar ao sr. conde. Pel'CO'Tl empreguet para resolver a boa rosto grave .u
-

Janio me fez.

A53““ decorreu m3“ de pas, _ _ a galope cinco leguas que vão mulher e ir despertar a mar- alguma impreñsíio.

-- O que desejo saberé daqui a Genebra, e apenas queza. Fo¡ tudo inutil; e te-

DECUIA :uma PARTE

  

 

   

 

Segue a le"qu uma hora: até que. O“V'nd0 _Beatriz tem sofrido mui-'

---- ”8.593.” ame ml.” o conde se ialaste á marqueza, acudiu cheguei á hospedaria, sem me mendo que se malograsse a to, e raras Vezes lhe voltou o

ll dmglu um 01h“ Para a Pala' o conde. importar Com o meu natural minha jornada, tomei o quarto sorriso desde que Soube de.

Em breve ”Parece“ “0 hm"" _.-V. ex: encarregou-me cauáaço, empreguei todos os imediato ao da ñdalga, e es- perñdia .de seu marido. Con-

perei ocasião oportuna. tinua, continua. '

O conde traiu um movi- -Avancei alguns pri-$505: '

mento de impaciencia, e Lou- para a marqueza, cujos olhos

renço, fazendo um gesto para estavam cravados em mim,

o tranquilisar, proseguiu: como se quizesse adivinhar o

- Entre o meu quartoe O objecto da minha missão.

    

    

 

   
     

-á-E Clotilde? :exclamou

pusnando .pelos seus direitos. do' da “ngm“ d? conde' cumpro sempre com a msior- des, o que afinal consegui dan-

prejudicava sua irmã. Está tno- , L°urenç°n "ma ° (“0 d' exatidão os encargos que me do uma boa propina 'ao cris..

Gente. como 811.6 formei are- Viagem cheio de Poeira, e 1° cometem, de tal modo que es- do. Logo que me encontre¡

solução de me 'sacrificar pela mm?" “n°80“ ° suo' que lhe tava resolvido a 'seguir até com a boa velhota, pedi-.lhe o

sua felicidade. coma pela tests. Madrid a marque“ de¡ Radio. obwqub de dm, a sua ama i .

_ISSOÉ “mito “Obràmeu "' Até que cmñm! “da" - Felizmente, creio que que uma pessoa desejam fu- da marqneza havia um Slm- _Disse.me 1), Mercede,_

filho¡ mas DO meu entender. mou Dc Fernanda CUÍdeÍ que não lhe foi preciso ir tão longe. lar-lhe para tratar com ela um ples tabíque. A's cinco horas começou a marqueza, que de.-

nada se deve resolver neste não volta-vas! Nos momentos de irrite- assunto da maior importancia. senti um certo movimento no de esta manhã o senhor tem

assunto emquanto o general -O sr. conde é muito im- ção, de impaciencia, o conde - E entãoP... _perguntou quarto da minha visinha, o que mostrado grande empenho em

não estiver restabelecido. Não paciente, volveu Lourenço, dava ao seu fiel Lourenço dt- o conde com tmpactencla. me mdtcnvn gue ela ¡á estava falas-_mu mas 'com não me

tortures a imaginação; comia sorrindo. versos tratamentos. - D. Mercedes respondeu- levantada. I- ut logo ter com D. enwou o seu what-e). contar..

e espera. E agora, desanuvia - Partiste esta manhã an- Pela sua parte, Lourenço me delicadamente que sua ama Mercedes, e consegut, nao sem m9 é_ de uso, permmr-me_ha

ç um pouco o semblante, e va- tes de amanhecer, e voltas s não fazia caso da volubilidadc| não dormira na noite anterior, dificuldade, que ela fosse par- pnmeuo que tudo, que [he

,mos visitar, teu pae, que não meia noite, tendo levado um do conde, que era apenas para e que acabava de dettar-se,re- nctpsr a sua ama que eu de- pergunte o seu nome_

vês desde h'ontem á noite. bom cavalo, e sendo excelen- ele o rico ñlão duma mina que comendando-lhe expressamen- setava falar-lhe. Mamma¡

l

    

n &XXXXRNXRXN88%

EBHPEWMA MMM,- êH.” a

EM sempre s venda os mais finos .dóces de ovos, x

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

cha e sobremszs, numa escolha esmerads e

abundante. É

:à Encarress-se de despachar nas melhores con- ã

É*

   

R'. m. 5. P.

tt an tata
.;;:_: i

PAM“” M“m- ^

samurais¡

  

«
7

  

  

  

  

.. ' . . _o dlçóes todas as encomendas e para todos os pontos

do pair., Africa s Brasil, onds tem os seus revende-

0, dores.

Descontos aos revendedores d'Ovos moles, em

latas ou barricas de variados tamanhos. Mariscos
Descado, em lda Janeiro. 'mpõem'se 503 Pri-mam P610

“(8

0:.

 

bom SOStO O prazam a da ria de Aveiro, em conserva. Saborosas enguias

Para ;im (à: nasua. 85:32._m76ü'3àfêãhfeh goononomla assadas á pescador. ã

Araguaya. em wide janelro. 6»----~--+~-b Rua' 001mb“ A731“,

MMs. s. _emma em.. ato a. No. sem 1 ^ . xxumxxw

mo_ uma A Os mais sensacionais sortimen- _ ' ADFIRM

, t“ em tem“. Glaptntonilettetptrtsedimentar¡ v mm-
. - . chic¡ e de motor nomdade CANASb

Isto Psqnta m nuno¡ no ln seguinte l Isis os ?assita _..__._ ar-
_ para bados e en-

As malores novidades no atelier 'da

  

xertos de

' a d l rua GOIMDPH n.° castas mais

Almanzora em ejane ro. AbzmA ?ml-[Elgg CHAVES resistentes e

#- prodttctivas.

m

i

(impostos compreendidos)
Var as efpoa ça“

Para Madeira, ?amb-ea. Bahia. !to de Janeiro. lentos, Montevideo

s BumAyres.

Pino 6a passagem en I.“ mess Bee. 360000

Enxertos de

pereira: do
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observar os preços ' ?Í ...m um,... g... _ w_ Bicalãnfes

sem receio de confrontos Xarope Potts-mt! dam.. 1 @MM '. “-_

o »menssagem cansam"? Rotta??_ t_ . , - ç - as

A bordo ha atendo¡ portuguese¡ para o publico Amiga“ ,g ssngglgãssmb. ?qem de

uma questão capital . Pe¡- hwmm e ser; .b. má¡ Carvalho -›

Damn meu: ranma manso .muros , AVE

naum .ur m¡ s A. 130 --

t vw“" "“ ' _ Requeixo.
, ' _ .l ,

...1“me::me. &nuevas;nã» W

com) q, :E ::os voou¡ anamnese.

A'G :ENTES

  

'Pintadas Cardoso ds Silva_

ameno

' ' ' res :de-ste mesmo concelho a

mama virem associar-se nos termos

no dos referidos eStatutos.

Concelho de Aveiro

 

Sindicato-agricola do con-

  

 

     

“O PORTO¡ Em USBOA¡ com séde em Aradas celho de Aveiro, com séde em

' l 0 ' James ENDE-SE uma em És_- HENDE'SE uma.par.dha de Achando-s:: aprovados os “adam 5 de Janelro de ¡93|-

à cl R w .ac s tado de nova, muito .cavalos' uma wtóna e ar' estatutos deste Sindicato, por

a e ' elegante, de nogueira ameri- retos' f | deSPaChO de l4 de ÍÚDhÔPTO' ?do presmente'

Ita, R. do infante i“" f Rua do Corpo ana_ Na ma muita, n'o 2,, Quem Pre¡leer a e com ximo tindo, dado pelo ex."“

LuizAlbertoCouceirodaCosta. Ministro da agricultura, con_

Aveiro-R. DO GRAVlTO vidam-sc todos os agriculto-

D. Henrique Rmandio Rocha.

,o

  
Modas e confeções à; Camiseria e gravaiaria

Pompeu da Costa Pereira

, _ R. de Jose Estevam ek- R. Mendes Leite ::12

É“, &RECEBEU já todo ovsortído para a presente estação em artigos da mais alta novidades apurado gôsto, importadas E: a

3*

      

  

  

  

     
. .. . ..

Ba ?nascia (“fatais

!Lets farinha r. na; ::criam :2 ~'°“

wmtnpein sn“: scene. ' ts "

minho, da mais seca.

nas pessoas sao:

from_ r na: .gn.

50"*“110 12W; E””
l_ .

 

directamente dos principais Centros productores do estrangeiro. competindo com as casas de modas do Porto e

. _ ç g Lisboa. -- E'tamines, para vestido, grandiom sortimento desde n65 o metro. - Gabardines, em lindissimas _1.1'3Í

côres, para vestidos, desde 23:00.-COI'ÍES de bluza, cm sêda crúv; Grépe @surgem r-.lta umidade. -Voiies, Gazez. 25;

Crépes da China, Chifons, Moussines, tic., etc'. '

ESpaclalidade em merins e estampar-ias para; enxovais

Fazendas brancas AVERRQ Perfumarias

ksa, .~:.',
1' _____ _ (21", ,_ . H.) A,

. i. v . _9-.. \JA-'h' _4;_

  

   

  t iiãàslmezttv autsttzevsc proa?-

ltr;iatin. . V

É Pedro Hanna & C." Lig.;
";' ' - DE OJO. RAL_

v 4_ nua bn ¡mínimas-usou

 

   

 


